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Resumo 
 
A doença de Parkinson (DP) é a segunda doença neurodegenerativa mais 
prevalente entre os idosos, atingindo de 1 a 3% dessa população (RODRIGUES, 
2006). Devido à sua característica progressiva e crônica, a doença pode afetar 
a motricidade e funcionalidade destes pacientes, gerando lentidão motora 
(bradicinesia), rigidez entre as articulações do punho, cotovelo, ombro, coxa e 
tornozelo, tremores de repouso e desequilíbrio. Estes são os chamados 
“sintomas motores” da doença, mas podem ocorrer também “sintomas não-
motores” como diminuição do olfato, alterações intestinais e do sono (SOUZA, 
2007). Tornando se importante manter uma rotina de tratamento e cuidados 
devido a progressão da doença, assim, este estudo tem como objetivo analisar 
a rotina e a qualidade de vida de indivíduos com este diagnóstico durante a 
Pandemia do Covid-19, iniciada em 2020, a qual forçou mudanças significativas 
na vida de todos, como isolamento social e rotina domiciliar. O estudo é 
observacional com metodologia de coorte, aprovado antecipadamente pelo 
comitê de ética sob número 4.947.789, com duração de 3 meses para coleta de 
dados realizada na Associação Paranaense de Parkinson (APP) Curitiba, 
Paraná. Os participantes do estudo serão divididos em grupo A (com 
diagnóstico) e grupo B (sem diagnóstico, funcionários ou familiares), avaliados 
individualmente por dois instrumentos, o primeiro uma anamnese e coleta de 
dados sociodemográfico e o segundo instrumento, o Questionário PDQ-39 
(Parkinson´s Disease Quality of Life Questionnaire), disponibilizados de forma 
virtual (remota) por e-mail ou impresso, sendo o formato de escolha do 
participante, sem interferência dos pesquisadores ou tempo determinado para 
concluir as respostas. A pesquisa encontrando-se em andamento, na fase de 
coleta de dados, com contatos efetivos, observando se a necessidade de 
esclarecimentos da importância do estudo para aderirem. Até o momento foram 
coletados 4 questionários.  Não foi possível uma conclusão ou consideração final 
do estudo devido a fase em que o mesmo se encontra, sendo observado apenas, 
que dos (4) quatro questionários os mesmos foram unânimes em relatar que 
ocorreram mudanças significativas na sua qualidade de vida mas sem análise 
quantitativa destes resultados.  
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